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SOBRE O TUDO EM UM • PARA CONCURSOS DO TRE ANALISTA E TÉCNICO

A experiência diz que aquele que quer ser aprovado em concursos de ponta precisa ENTENDER A TEORIA e TREINAR MUITO.

A presente obra traz solução completa nesse sentido.

Na primeira parte do livro você vai ENTENDER A TEORIA a partir de uma SUPER-REVISÃO com resumos altamente sistematizados e 

atualizados com legislação e jurisprudência das disciplinas mais relevantes para os concursos de Analista e Técnico do TRE.

Na segunda parte da obra você vai TREINAR MUITO, resolvendo mais de 1.600 questões comentadas, alternativa por alternativa, inclu-

sive com a indicação de dispositivos legais e de decisões judiciais a serem compreendidos sempre que necessários.

O livro traz a revisão e o treinamento das disciplinas mais relevantes cobradas nos concursos do TRE. Mesmo sendo uma obra de 

revisão, num volume apenas, buscou-se a todo tempo apresentar o conteúdo mais adequado possível, com legislação atualizada e 

altíssima sistematização, tornando o livro um material com excelentes conteúdo e qualidade.

A obra nasceu da experiência prática dos Coordenadores da Coleção que, por muitos anos como Professores ou Coordenadores dos 

maiores Cursos Preparatórios do país, perceberam que os examinandos, com a aproximação das provas de concursos, precisavam 

de um material que pudesse condensar as principais informações para o exame, em texto sistematizado e passível de ser lido em sua 

completude em tempo hábil para uma sólida preparação.

É por isso que podemos dizer que, agora, você tem em suas mãos a REVISÃO e o TREINAMENTO para fazer Concursos do TRE – Analis-

ta e Técnico. Revisão e treinamento esses que certamente serão decisivos para a sua APROVAÇÃO!
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Você está recebendo, GRATUITAMENTE, um fragmento da obra da  
Editora Foco, para dar início aos seus estudos.

Este conteúdo não deve ser divulgado, pois tem direitos reservados à 
editora, constituindo-se uma cortesia a título de motivação aos seus 
estudos.

Faz-se necessário evidenciar que tal fragmento não representa a totali-
dade de uma obra ou disciplina.

A obra, na sua totalidade, poderá ser adquirida no site da Editora Foco:

www.editorafoco.com.br

Bons estudos!

Editora Foco
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Como usar o Livro

Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:
1º Tenha em mãos um vade mecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.
2º Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), 

faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.
3º Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o 

novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; 
leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e 
assim sucessivamente.

4º Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para 
os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários 
e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; 
só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a 
resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.

5º Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda 
leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.

6º Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e 
as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção 
especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.

7º Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o 
Vade Mecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam 
o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das 
respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o 
texto legal indicado nos comentários.

8º Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito 
Penal, uma questão cujo comentário remeta ao dispositivo que trata da falsidade ideológica, aproveite para ler 
também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em 
Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras 
que regulamentam esse conselho.

9º Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da 
questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns 
de erros na resolução das questões:

DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto 
de lei;

DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da 
doutrina;

DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento 
da jurisprudência;

FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as 
alternativas;

NUT – “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões 
objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a 
chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser 
incorretas” – reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, 
apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a 
ser corretos”), entre outras.
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10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com 
a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, 
repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.

11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram 
aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; 
e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.

12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo 
os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.

13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 90 dias 
para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, 
o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, 
masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.

14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor 
e ética!

Wander Garcia
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apresentação

A experiência diz que aquele que quer ser aprovado em concursos de ponta precisa Entender a Teoria e 
Treinar Muito. 

A presente obra traz solução completa nesse sentido.
Na primeira parte do livro você vai Entender a Teoria a partir de uma Super-Revisão com 608 páginas 

impressas e 570 páginas on-line de resumos altamente sistematizados e atualizados com legislação e jurispru-
dência do momento.

Na segunda parte da obra você vai Treinar muito, resolvendo mais de 2.200 questões comentadas, alternativa 
por alternativa, inclusive com a indicação de dispositivos legais e de decisões judiciais a serem compreendidos 
sempre que necessários.

O livro traz a revisão e o treinamento de praticamente todas as disciplinas que caem no concurso do TRE, 
e você ganha acesso a um BÔNUS na internet com outras disciplinas e questões comentadas.

Mesmo sendo uma obra de revisão, num volume apenas, buscou-se a todo tempo apresentar o conteúdo 
mais forte possível, com legislação atualizada e altíssima sistematização, tornando o livro um material com 
excelentes conteúdo e qualidade.

A obra nasceu da experiência prática dos Coordenadores da Coleção, que, por muitos anos como Professor 
ou Coordenador dos maiores Cursos Preparatórios do País, perceberam que os examinandos, com a aproximação 
das prova de concursos (em qualquer das fases: objetiva, discursiva ou oral), precisavam de um material que 
pudesse condensar as principais informações para o exame, em texto sistematizado e passível de ser lido em sua 
completude em tempo hábil para uma sólida preparação.

É por isso que podemos dizer que, agora, você tem em suas mãos a Revisão e o Treinamento dos Sonhos 
para fazer o concurso do TRE. Revisão e treinamento esses que certamente serão decisivos para a sua Aprovação!

Wander Garcia, Ana Paula Dompieri Garcia e Renan Flumian
Coordenadores
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PARTE I  
INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

1. INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS E cONcuRSOS 
PúblIcOS

1.1. Por que estudar interpretação de textos?

O candidato a qualquer concurso público, hoje em dia, 
deve preparar-se para responder um grande número de 
questões de diversas disciplinas. Há provas que chegam a 
cobrar 14 ou 15 delas, nas mais diferentes áreas do conheci-
mento. Não é difícil reparar, porém, que uma delas é comum 
a praticamente todos eles: a Língua Portuguesa.

Conhecê-la bem, portanto, é fundamental para o sucesso 
no certame, principalmente considerando a grande quanti-
dade de questões que normalmente lhe são atribuídas. E aqui 
se encontra um fato que muitos candidatos subestimam: as 
perguntas relacionam-se, em grande parte, à interpretação 
de textos.

Vejo muitos alunos que dedicam todo seu tempo de estu-
dos da linguagem às regras gramaticais, deixando de lado os 
textos. Trata-se de estratégia equivocada, porque em média 
50% das questões elaboradas pelas bancas examinadoras 
versam sobre leitura e interpretação. Em alguns concursos, 
o candidato é desafiado a enfrentar 3 ou 4 textos de carac-
terísticas bastante diferentes e o número de perguntas que 
exigem uma perfeita compreensão do que foi lido sobe ainda 
mais (e ainda há várias outras disciplinas para responder!).

Assim, respondemos à pergunta que inaugura esse 
capítulo: porque a interpretação de textos é uma habilidade 
que é testada em todos os concursos públicos, sendo peça-
-chave da aprovação.

Em parte, a razão do equívoco na preparação nasce do 
próprio mercado de livros e apostilas voltados para concur-
sos públicos, que não oferece ao candidato material desti-
nado à interpretação de textos. Esse problema fica resolvido 
com a publicação desse livro que você tem em mãos agora. 
De outro lado, pode-se também atribuir parcela da culpa 
aos próprios candidatos, os quais divido em dois grupos: 
aqueles que acham que não precisam estudar interpretação 
de textos e aqueles que acreditam que não é possível estudar 
interpretação de textos.

Se você está lendo essas linhas, provavelmente encaixa-se 
no segundo grupo. Os membros do primeiro grupo nor-
malmente pensam que dominam completamente a Língua 
Portuguesa e, autopromovendo-se a esse patamar superior, 
pularam essa parte do livro.

1. Língua portuguesa
Henrique Subi

1.2. É possível aprender interpretação de textos?

Como membro do segundo grupo, é hora de deixar de 
lado sua antiga convicção e perceber que é, sim, possível 
aprender a interpretar textos!

Quem nunca ouviu alguém dizer que “interpretação de 
textos ou você sabe, ou você não sabe”, ou ainda que “não 
adianta correr atrás do prejuízo agora, você deveria ter lido 
mais desde criança”, ou, pior, que “não tem como estudar 
interpretação, a saída é ler muito até o dia da prova para 
treinar a ler mais rápido e perder menos tempo com as 
questões”? Nada disso é verdade.

Como qualquer outra, interpretar corretamente um 
texto é uma habilidade que pode ser aprimorada através 
da prática. Costumo dizer que é como andar de bicicleta: 
ao subir nela pela primeira vez, você tenta se equilibrar 
instintivamente enquanto pedala. Fatalmente levará alguns 
tombos, mas a prática o levará ao sucesso.

Com a interpretação acontece o mesmo processo. Muitos 
pensam que ler é um ato meramente instintivo, atitude que 
leva a alguns “tombos” (ou erros) na compreensão daquilo 
que foi dito. Na verdade, também aqui a prática é essencial 
para que se extraia o verdadeiro sentido das palavras.

Por isso que alguns insistem em dizer que só é hábil na 
interpretação quem está acostumado a ler muito, o que dá a 
entender que, se esse não é o seu caso, estará fadado ao fra-
casso nessa habilidade. Não podemos negar que, realmente, 
ler diferentes tipos de textos ainda é o melhor caminho para 
praticar a interpretação e que todos os dias, meses ou anos 
de vida dedicados à leitura certamente farão diferença nessa 
aptidão. Mas não é menos verdade que, como em tudo na 
vida, nunca é tarde para começar!

Principalmente porque existem instrumentos de inter-
pretação que irão acelerar bastante esse processo de aprendi-
zagem. Afinal, o candidato a uma vaga em concursos públicos 
dispõe de pouco tempo para se preparar, fato que não se pode 
perder de vista em nenhum momento. A proposta, então, é 
apresentar esses instrumentos para que você possa utilizá-los 
na hora da prova, facilitando a procura pela resposta correta.

É bom que se diga antes de tudo, para evitar grandes 
expectativas (que sempre vêm acompanhadas de grandes 
decepções), que tudo que vamos ensinar você já sabe. E nessa 
hora você pensou: “Muito obrigado pela informação! Posso 
ir direto para a Parte II, então, aprender alguma coisa sobre 
gramática?”. Não, fique comigo. Deixe-me explicar melhor.

Desde o momento em que aprendemos a ler, quando 
crianças, temos em nosso intelecto todo o necessário para 
entender aquilo que estamos lendo. Obviamente, para textos 
mais complexos, exige-se o conhecimento de fatos, regras 
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ou conceitos que serão adquiridos apenas ao longo da 
vida. Conforme esses dados vão se acumulando em nossa 
memória, nós os usamos conforme são requeridos e assim 
podemos absorver cada vez mais quantidade de informações 
ao ler um texto.

Entretanto, esse caminho é percorrido, muitas vezes, sem 
qualquer preocupação com a organização das ideias, ou seja, 
nossa habilidade de leitura se baseia unicamente no instinto 
de decifrar os sinais que compõem a linguagem usando como 
“dicionário” para traduzir os termos tudo aquilo que aprende-
mos no decorrer de nossa trajetória pessoal e/ou profissional. 

É por isso que digo que somos todos leitores e intérpre-
tes instintivos. Todos sabemos ler e interpretar um texto, 
mas essa tarefa é usualmente realizada de forma mecânica 
pelo nosso cérebro, que usa os instrumentos de interpre-
tação instintivamente (seja buscando um fato em nossa 
memória, comparando situações semelhantes ou dando 
maior ou menor relevância à informação de acordo com a 
imagem que temos daquele que a transmite).

Memorização, comparação e análise são exemplos de 
instrumentos de interpretação. Note que, mesmo sem saber 
seus nomes, você os usa nas leituras do dia a dia. Eis a razão 
de termos dito antes que não existe nada novo para ensinar. 
O que podemos fazer é mostrar quais são as ferramentas que 
seu cérebro possui para interpretar um texto e indicar a melhor 
forma de usá-las.

Pense em uma caixa de ferramentas desarrumada. Se você 
precisar da chave de fenda, deverá vasculhar e remexer em 
toda a caixa até encontrá-la, tornando o trabalho demorado e 
difícil. Se nosso cérebro é a caixa e as ferramentas são as habi-
lidades de leitura, estudar interpretação de textos nada mais 
é do que organizar nossa caixa de ferramentas, tornando mais 
fácil identificar e acessar o instrumento necessário para cum-
prirmos com êxito a tarefa de interpretar o texto apresentado.

2. POSTuRA INTERPRETATIvA

2.1. conceito de interpretação

Mas, afinal, o que significa interpretar?
Em sua definição mais conhecida, interpretar significa 

extrair o sentido. Observe bem (e aqui já começamos a interpre-
tar): o uso do verbo extrair, por sua vez, indica que o sentido 
daquilo que está sendo interpretado não está sempre claro, 
direto. Na maioria das vezes, é preciso investigar, perscrutar 
as intenções do autor, analisar a escolha dos termos utilizados, 
entre outras técnicas, para identificar seu objetivo final.

Uma forma fácil de perceber o resultado do trabalho 
de interpretação ocorre na música. Lembro-me da primeira 
vez que ouvi a canção “Sozinho”, de Peninha, cantada pelo 
próprio autor e de como passei a gostar muito mais da 
música depois de escutá-la na voz de Caetano Veloso, que a 
tornou famosa. Peninha, o autor, fez um excelente trabalho 
ao reunir letra e melodia, mas o intérprete Caetano Veloso 
transmite ao cantá-la muito mais do que a técnica musical. 
Ele vai além, passando aos ouvintes a verdadeira emoção 
da história que a canção relata.

A função do intérprete de um texto é a mesma daquele 
que interpreta a canção. Em uma primeira leitura, absorve-

mos somente aquilo que é superficial na mensagem transmi-
tida pelo autor, o significado puro das palavras. Ao adotar-
mos uma postura interpretativa, passamos a questionar e 
aprofundar nosso raciocínio em busca da mensagem central 
do texto, aquilo que seu autor queria realmente explorar.

Vejamos outro exemplo. Responda para si mesmo: é 
mais fácil interpretar um texto jornalístico ou uma poesia 
de Camões?

Sem dúvidas, é mais fácil interpretar a notícia do jornal. 
Por quê? Porque o texto jornalístico tem como característica 
marcante a objetividade, a intenção de informar sobre fatos 
concretos. Já a poesia, por sua vez, trabalha com figuras de 
linguagem e palavras mais rebuscadas para manter a métrica 
e a rima com o intuito de expressar sentimentos do escritor.

O que não pode acontecer é cairmos na armadilha de 
que o texto “fácil”, objetivo e claro, dispensa interpretação. 
Não. Devemos nos habituar a ler um texto pretendendo dele 
extrair seu verdadeiro sentido, qualquer que seja sua modali-
dade. Haverá interpretações mais fáceis ou mais difíceis, mas 
o exercício intelectual deve sempre estar presente.

2.2. Objeto da interpretação

Toda espécie de linguagem pode ser interpretada, não 
apenas a manifestação escrita da língua.

Chamamos de linguagem toda e qualquer forma de 
comunicação capaz de transmitir uma mensagem entre dois 
interlocutores. Nesse conceito amplo, a linguagem pode se 
apresentar de diferentes formas: linguagem oral, linguagem 
escrita, linguagem de sinais etc.. Em qualquer dessas instân-
cias, o interlocutor deve estar apto a compreender a mensa-
gem que o outro deseja transmitir-lhe, considerando todas 
as circunstâncias: em uma conversa, o tom de voz, o uso de 
gírias, o grau de atenção do interlocutor ao falar influenciam 
a percepção do destinatário; em um texto escrito, o uso de 
palavras difíceis, o momento histórico, o veículo de publicação 
também devem ser levados em conta; na linguagem de sinais, 
o conhecimento prévio do código utilizado e a velocidade de 
realização dos sinais permitem maior ou menor compreensão 
entre emissor e receptor da mensagem.

Tente lembrar-se de uma conversa importante que você 
teve com um amigo, sua(seu) namorada(o), seus pais ou seus 
filhos. Além das palavras, observamos também os movimentos 
do corpo, a direção do olhar, a distância que existe entre as pes-
soas. Quantas vezes dizemos alguma coisa com certa intenção 
e o outro lado a recebe de outro jeito, ficando chateado ou 
irritado sem que pretendêssemos esse resultado? É a famosa 
frase: “não é o que você disse, mas a forma como você disse”. 
Estamos sempre interpretando.

A linguagem também se manifesta através de textos, 
que podem ser definidos como a estrutura linguística capaz 
de transmitir uma mensagem dotada de sentido conforme a 
intenção de seu criador. Os textos podem ser verbais, quando 
são compostos por palavras (livros, tabelas); não verbais, 
quando compostos por imagens, sons ou outras espécies de 
sinais (música, dança, expressão corporal); e mistos, quando 
compostos tanto por palavras quanto por outros elementos 
(charges, gráficos). Os textos verbais e mistos, por sua vez, 
subdividem-se em textos escritos e textos orais.
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51. língua PortugueSa

Texto I – Texto verbal
“o ser humano fala aproximadamente entre 3000 e 6000 
línguas. não existem dados precisos. as línguas naturais são 
os exemplos mais marcantes que temos de linguagem. no 
entanto, ela também pode se basear na observação visual 
e auditiva, ao invés de estímulos. Como exemplos de outros 
tipos de linguagem, temos as línguas de sinais e a linguagem 
escrita. os códigos e os outros tipos de sistemas de comunica-
ção construídos artificialmente, tais como aqueles usados   para 
programação de computadores, também podem ser chama-
das de linguagens. a linguagem, nesse sentido, é um sistema 
de sinais para codificação e decodificação de informações. a 
palavra portuguesa deriva do francês antigo langage. quando 
usado como um conceito geral, a palavra ‘linguagem’ refere-se 
a uma faculdade cognitiva que permite aos seres humanos 
aprender e usar sistemas de comunicação complexos.”
(Fonte: www.pt.wikipedia.org/wiki/Linguagem)

Texto II – Texto não verbal

A conversação, arnold lakhovsky (1935)

Texto III – Texto misto

(Fonte: http://economia.uol.com.br/cotacoes/cambio/
dolar-comercial-estados-unidos-principal.jhtm)

Na seara dos concursos públicos, interessam-nos ape-
nas os textos verbais e mistos escritos, cuja interpretação 
é objeto de questionamento nas provas. Sendo assim, sobre 
eles que se baseará todo o alicerce dos instrumentos de 
interpretação que vamos conhecer e os exemplos dados 
para consolidar o aprendizado.

2.3. leitura passiva x leitura ativa

O primeiro passo a dar para evoluir na interpretação de 
textos é mudar nossa forma de leitura das mensagens que nos 
são apresentadas a todo momento. Usualmente, adotamos 
uma leitura passiva, despreocupada e superficial, que se 
contenta com a simples interpretação literal das palavras 
contidas no texto sem atentar para o que se encontra enco-
berto por elas.

Essa conduta funciona bem para o dia a dia, quando 
lemos para relaxar ou quando estamos diante de anúncios 
publicitários, por exemplo. Não se admite, por outro lado, 
a mesma situação daquele que se prepara para concursos 
públicos, principalmente durante a prova. Nessa fase, temos 
de buscar ir além do que foi dito, investigando o que o autor 
quis dizer.

Essa nova abordagem é chamada de leitura ativa ou 
leitura crítica, na qual o leitor do texto passa de simples 
receptor da mensagem para intérprete das intenções do 
autor, querendo conhecer as motivações e objetivos ocultos 
detrás das palavras ou imagens.

O leitor ativo não se contenta somente com a primeira 
leitura. Ele lê uma vez mais na procura de nuances que 
lhe tenham passado despercebidas, ou para efetivamente 
compreender determinado trecho; quando possível, visita 
o dicionário para traduzir os termos que não conhece; ao 
terminar uma frase ou parágrafo, ele se pergunta por que o 
autor assim se expressou. O leitor crítico é um leitor ávido, 
que percebe cada detalhe e investiga a razão dele estar ali.

3. TIPOS DE TEXTO

3.1. Os diferentes objetivos de um texto

Dependendo do que estamos buscando com nossa 
comunicação, podemos adotar diversas formas de nos 
expressar. Cada uma é composta de características próprias 
que facilitam a transmissão da mensagem para o interlocutor.

Enquanto textos publicitários pretendem convencer-
-nos a adquirir determinado produto ou serviço, textos 
jornalísticos buscam informar sobre a ocorrência de um 
fato e a literatura quer apenas contar histórias. Certamente, 
ao pensar em casos concretos que ilustrem cada um desses 
exemplos, você já conseguiu visualizar as diferenças exis-
tentes entre eles.

A classificação dos tipos de texto não é uniforme entre 
os estudiosos da Língua Portuguesa, afinal não há classifi-
cação correta ou incorreta (mudam somente os critérios 
escolhidos para classificar). Há, não obstante, tópicos que 
aparecem com mais frequência do que outros, razão pela 
qual podemos construir a lista abaixo como os tipos de texto 
majoritariamente reconhecidos:
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1. INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS.1
Texto CG3A1BBB

1 Competência é uma palavra polissêmica. Uma das
razões da variabilidade de seu significado é a diversidade dos
contextos e dos campos de conhecimento em que ela é usada.

4 Em 1986, o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa
apresentou o seguinte verbete para os usos correntes à época:
Competência (do latim competentia) s. f. 1. Faculdade

7 concedida por lei para um funcionário, juiz ou tribunal
para apreciar e julgar certos pleitos ou questões. 2.
Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver certo

10 assunto, fazer determinada coisa; capacidade,
habilidade, aptidão, idoneidade. 3. Oposição, conflito,
luta.

13 Os dois primeiros sentidos, transpostos para o mundo
do trabalho, indicam que a palavra competência refere-se ou
às atribuições do cargo ou à capacidade do trabalhador

16 de apreciar, resolver ou fazer alguma coisa.
Posteriormente, o Dicionário Houaiss atribuiu dez
significados ao termo. Os sete primeiros são especificações ou

19 derivações dos três sentidos já registrados no Novo Dicionário
Aurélio da Língua Portuguesa. Os outros três sentidos são
relacionados à gramática, à hidrografia, à linguística, à

22 medicina e à psicologia.
Acompanhando essa tendência, a área educacional, em
especial a da educação profissional, tem multiplicado os

25 sentidos e usos da palavra competência. Por exemplo, ao se
discutir uma proposta educacional baseada em competências,
é importante especificar o conceito de competência adotado e

28 a forma como ele é utilizado para se discutir o modelo
pedagógico decorrente.

J. A. Külller e N. de F. Rodrigo. Metodologia de desenvolvimento de compe-
tências. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2014, p. 39 (com adaptações).

(Técnico Judiciário – TRE/PE – CESPE – 2017) Segundo o texto CG3A1BBB,
(A) o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa e o Dicionário 

Houaiss exaurem os sentidos atualmente em uso atribuídos à 
palavra competência.

(B) apenas quatro registros dos usos e das variações da palavra 
competência não constam do Dicionário Houaiss.

(C) novos sentidos foram-se incorporando à palavra competência em 
função de seu uso em diversas áreas do conhecimento.

(D) as acepções da palavra competência na esfera trabalhista 
resumem-se ao potencial de um operário realizar certa atividade 
para a qual seja designado.

(E) a polissemia da palavra competência decorre da sua etimologia 
latina.

A: incorreta. o autor discute exatamente outros sentidos ao termo “competência” 
adotados atualmente que não foram incorporados aos dicionários; B: incorreta. 
O texto estabelece uma crescente gama de significados para a palavra, mas não 
indica quantos com precisão; C: correta. esta é a ideia central do texto, exposta 
já no primeiro parágrafo; D: incorreta. também se relaciona com o trabalho o 
sentido que indica as atribuições do cargo exercido pelo trabalhador; e: incorreta. 
segundo o primeiro parágrafo do texto, decorre de seu uso em áreas diferentes 
do conhecimento. Hs Gabarito “C”

* Henrique Subi comentou as questões dos concursos de escrevente 
técnico – tJSP – 2015 – VuneSP, trt/3ª – 2015 – FCC, trt/2ª – 2014 – 
FCC, analista – trt/16ª – 2014 – FCC, e dos concursos de 2016 e 2017. 
Magally Dato comentou as demais questões.

(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Atenção: Para responder às 
questões abaixo, considere o texto abaixo.
Centro de Memória Eleitoral - CEMEL
O Centro de Memória Eleitoral do TRE-SP foi criado em agosto de 
1999 e tem por objetivo a execução de ações que possibilitem cultivar 
e difundir a memória político-eleitoral como instrumento eficaz do 
aprofundamento e alargamento da consciência de cidadania, em prol 
do aperfeiçoamento do regime democrático brasileiro.
Seu acervo reúne títulos eleitorais desde a época do Império, urnas 
de votação (de madeira, de lona e eletrônicas), quadros, fotografias 
e material audiovisual, entre outros itens.
A realização de exposições temáticas, o lançamento de livros, a 
realização de palestras, além de visitas escolares monitoradas na 
sede do tribunal e o desenvolvimento de um projeto de história oral, 
são algumas das iniciativas do CEMEL.

(Disponível em: www.tre-sp.jus.br)

(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Da leitura do texto, compreende-
-se que
(A) a preservação da memória político-eleitoral consiste em resgatar 

o regime imperialista.
(B) o acervo do CEMEL preserva um material tão antigo que antecede 

a época do Império.
(C) a consciência de cidadania é condição necessária para a conso-

lidação da democracia.
(D) o estudo da história é garantia do estabelecimento de um governo 

pautado pela cidadania.
(E) a meta do CEMEL é assegurar o arquivamento sigiloso da docu-

mentação da justiça eleitoral.

A: incorreta. o período imperial é mencionado apenas como ilustração do 
acervo do museu; B: incorreta. Isso não se pode depreender do texto, porque 
ele menciona como exemplo historicamente mais antigo documento da época 
do Império; C: correta. essa é a ideia central do primeiro parágrafo do texto; D: 
incorreta. Isso não se pode depreender do texto, que tem caráter fortemente 
informativo, sem qualquer opinião pessoal do autor; e: incorreta. ao contrário, 
a ideia é tornar pública toda a história eleitoral brasileira. Hs Gabarito “C”

Atenção: Para responder às questões abaixo, considere o texto abaixo.
As crianças de hoje estão crescendo numa nova realidade, na qual 
estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de uma 
maneira que jamais aconteceu na história da humanidade. A nova 
safra de nativos do mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, 
mas encontra dificuldades quando se trata de interpretar comporta-
mentos alheios frente a frente, em tempo real.
Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que 
acompanham uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de 
status e “postagens de fotos do meu jantar”. Ele lembra que seus 
colegas estão perdendo a habilidade de manter uma conversa, sem 
falar nas discussões profundas, capazes de enriquecer os anos de 
universidade. E acrescenta: “Nenhum aniversário, show, encontro 
ou festa pode ser desfrutado sem que você se distancie do que está 
fazendo”, para que aqueles no seu mundo virtual saibam instanta-
neamente como está se divertindo.
De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam 
olhando fixamente para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a 
adquirir habilidades cognitivas específicas. Mas há preocupações e 
questões sobre como essas mesmas horas podem levar a déficits de 
habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais.

(Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para 
o sucesso. Trad. Cássia Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30)

1. Língua portuguesa
Magally Dato e Henrique Subi*

TUDO EM UM TRE_2ED.indb   353 13/08/2018   14:02:16



(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Na opinião do autor,
(A) a constante conexão às máquinas não tem o potencial de contribuir 

para o desenvolvimento intelectual dos jovens.
(B) a atenção exagerada que se dá aos meios virtuais tem como efeito 

o surgimento de problemas na interação social.
(C) a superficialidade das conversas travadas nas redes sociais é 

fruto da redução gradual de eventos coletivos.
(D) o isolamento em um mundo virtual se torna preocupante quando 

o jovem deixa de frequentar eventos sociais.
(E) o ambiente virtual tornou-se mais atraente ao jovem na medida 

em que este se viu inábil para lidar com conflitos reais.

A: incorreta. O autor afirma que há habilidades específicas nas quais os nativos 
virtuais têm maior rendimento, como o uso dos teclados e “habilidades cog-
nitivas específicas”; B: correta. esta é a ideia central do primeiro parágrafo do 
texto e o permeia até o fim; C: incorreta. segundo o autor, é fruto do abuso da 
vivência no mundo virtual em detrimento das relações sociais reais; D: incorreta. 
Isso não pode ser depreendido do texto. Até porque, dele consta que os jovens 
participam de eventos sociais, porém não o aproveitam integralmente porque 
precisam publicar no mundo virtual imediatamente como estão se divertindo; 
e: incorreta. a relação de causa e consequência está errada. a preferência pelo 
ambiente virtual é natural desta geração e isso causa uma crescente inabilidade 
de se relacionar no mundo real, segundo o autor. Hs Gabarito “B”

(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Uma frase redigida em confor-
midade com as informações do texto é:
(A) De tanto que tem dificuldade em interpretar as pessoas face a 

face, o nativo digital é hábil nos teclados.
(B) A despeito de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificuldade 

em interpretar as pessoas face a face.
(C) Diante da dificuldade em interpretar as pessoas face a face, o 

nativo digital, portanto, é hábil nos teclados.
(D) O nativo digital tem dificuldade em interpretar as pessoas face a 

face, em virtude de ser hábil nos teclados.
(E) À presunção de ser hábil nos teclados, o nativo digital tem dificul-

dade em interpretar as pessoas face a face.

A única alternativa que traduz com precisão uma das principais ideias do texto é a 
letra “B”, que deve ser assinalada. Em todas as demais, as conjunções utilizadas 
alteram o sentido original. Hs Gabarito “B”

A questão abaixo se refere ao texto abaixo. 
Trem das onze
Não posso ficar
nem mais um minuto com você 
Sinto muito amor,
mas não pode ser 
Moro em Jaçanã, 
Se eu perder esse trem 
Que sai agora às onze horas 
Só amanhã de manhã. 
Além disso, mulher, 
Tem outra coisa, 
Minha mãe não dorme 
Enquanto eu não chegar, 
Sou filho único, 
Tenho minha casa pra olhar 
E eu não posso ficar. 

Adoniran Barbosa

(Técnico – TRE/SP – 2012 – FCC) Sou filho único...
O segmento acima expressa, de acordo com o contexto, uma...
(A) consequência. 
(B) finalidade. 
(C) oposição. 
(D) restrição. 
(E) justificativa. 

O motivo pelo qual o eu lírico “não pode ficar” é justificado pelo fato de ser filho 
único: “Sou filho único, /Tenho minha casa pra olhar / E eu não posso ficar”. Gabarito “E”

Amizade
A amizade é um exercício de limites afetivos em permanente desejo 
de expansão. Por mais completa que pareça ser uma relação de 
amizade, ela vive também do que lhe falta e da esperança de que um 
dia nada venha a faltar. Com o tempo, aprendemos a esperar menos 
e a nos satisfazer com a finitude dos sentimentos nossos e alheios, 
embora no fundo de nós ainda esperemos a súbita novidade que o 
amigo saberá revelar. Sendo um exercício bem-sucedido de tolerância 
e paciência – amplamente recompensadas, diga-se – a amizade é 
também a ansiedade e a expectativa de descobrirmos em nós, por 
intermédio do amigo, uma dimensão desconhecida do nosso ser.
Há quem julgue que cabe ao amigo reconhecer e estimular nossas 
melhores qualidades. Mas por que não esperar que o valor maior 
da amizade está em ser ela um necessário e fiel espelho de nossos 
defeitos? Não é preciso contar com o amigo para conhecermos melhor 
nossas mais agudas imperfeições? Não cabe ao amigo a sinceridade 
de quem aponta nossa falha, pela esperança de que venhamos a 
corrigi-la? Se o nosso adversário aponta nossas faltas no tom des-
trutivo de uma acusação, o amigo as identifica com lealdade, para 
que nos compreendamos melhor.
Quando um amigo verdadeiro, por contingência da vida ou imposição 
da morte, é afastado de nós, ficam dele, em nossa consciência, seus 
valores, seus juízos, suas percepções. Perguntas como “O que diria 
ele sobre isso?” ou “O que faria ele com isso?” passam a nos ocorrer: 
são perspectivas dele que se fixaram e continuam a agir como um 
parâmetro vivo e importante. As marcas da amizade não desaparecem 
com a ausência do amigo, nem se enfraquecem como memórias 
pálidas: continuam a ser referências para o que fazemos e pensamos.

(CALÓGERAS, Bruno, inédito)

(Analista Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A frase inicial A amizade é um 
exercício de limites afetivos em permanente desejo de expansão deixa 
ver, no contexto, que em uma relação entre amigos
(A) os sentimentos mútuos são restritos, devido à desconfiança que 

sempre estamos a alimentar uns dos outros.
(B) a afetividade é indispensável, embora alimentemos dentro de nós 

o desejo de uma plena autossuficiência.
(C) a afetividade é verdadeira, conquanto se estabeleça em contornos 

restritivos que gostaríamos de ver eliminados.
(D) os sentimentos predominantes passam a ser indesejáveis quando 

se percebe o quanto podem ser falsos.
(E) a afetividade, aparentemente real, revela-se ilusória, diante dos 

modelos ideais de afeto que conservamos do nosso passado.

A ideia central do texto é destacar que a amizade é, por definição, restrita a 
limites impostos pelas pessoas à verdadeira afetividade, mas que, com o tempo, 
busca-se eliminar esses limites para que os laços de confiança e companheirismo 
cresçam continuamente. Hs  Gabarito “C”

(Analista Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) Considere as seguintes afir-
mações:
I. No primeiro parágrafo, há a sugestão de que a tolerância e a 

paciência, qualidades positivas mas dispensáveis entre amigos 
verdadeiros, dão lugar à recompensa da incondicionalidade do 
afeto.

II. No segundo parágrafo, expressa-se a convicção de que o amigo 
verdadeiro não apenas releva nossos defeitos como também 
é capaz de convertê-los em qualidades nossas.

III. No terceiro parágrafo, considera-se que da ausência ocasional 
ou definitiva do amigo não resulta que seus valores e seus 
pontos de vista deixem de atuar dentro de nossa consciência.

Em relação ao texto está correto o que se afirma em
(A) I, II e III.
(B) I e II, apenas.
(C) II e III, apenas.
(D) I e III, apenas.
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(E) III, apenas.

I: incorreta. O autor não afirma que tais qualidades são dispensáveis. Ao contrário, 
destaca que são parte integrante da amizade; II: incorreta. não é bem isso que o 
autor diz. Para ele, cabe ao amigo apontar os defeitos do outro de forma cons-
trutiva para que a pessoa mesma seja capaz de mudar e melhorar sua conduta; 
III: correta. esta é a ideia central exposta no terceiro parágrafo. Hs  

Gabarito “E”

De volta à Antártida
A Rússia planeja lançar cinco novos navios de pesquisa polar como 
parte de um esforço de US$ 975 milhões para reafirmar a sua pre-
sença na Antártida na próxima década. Segundo o blog Science 
Insider, da revista Science, um documento do governo estabelece 
uma agenda de prioridades para o continente gelado até 2020. A 
principal delas é a reconstrução de cinco estações de pesquisa na 
Antártida, para realizar estudos sobre mudanças climáticas, recursos 
pesqueiros e navegação por satélite, entre outros. A primeira expedi-
ção da extinta União Soviética à Antártida aconteceu em 1955 e, nas 
três décadas seguintes, a potência comunista construiu sete estações 
de pesquisa no continente. A Rússia herdou as estações em 1991, 
após o colapso da União Soviética, mas pouco conseguiu investir em 
pesquisa polar depois disso. O documento afirma que Moscou deve 
trabalhar com outras nações para preservar a “paz e a estabilidade” 
na Antártida, mas salienta que o país tem de se posicionar para tirar 
vantagem dos recursos naturais caso haja um desmembramento 
territorial do continente.

(Pesquisa Fapesp, dezembro de 2010, no 178, p. 23)

(Analista – TRE/TO – 2011 – FCC) Em “paz e a estabilidade”, na última frase 
do texto, o emprego das aspas
(A) indica que esse segmento é transcrição literal do documento do 

governo russo mencionado no início do texto.
(B) sugere a desconfiança do autor do artigo com relação aos supostos 

propósitos da Rússia de manter a paz na Antártida.
(C) revela ser esse o principal objetivo do governo russo ao reconstruir 

estações de pesquisa na Antártida que datam do período soviético.
(D) aponta para o sentido figurado desses vocábulos, que não devem 

ser entendidos em sentido literal, como o constante dos dicioná-
rios.

(E) justifica-se pela sinonímia existente entre paz e estabilidade, o 
que torna impensável a existência de uma sem a outra.

Releia o último período: “O documento afirma que Moscou deve trabalhar com 
outras nações para preservar a “paz e a estabilidade” na Antártida, mas salienta 
que o país tem de se posicionar para tirar vantagem dos recursos naturais caso 
haja um desmembramento territorial do continente.”

Gabarito “A”

(Analista – TRE/TO – 2011 – FCC) Há exemplos de palavras ou expressões 
empregadas no texto para retomar outras já utilizadas sem repeti-las 
literalmente, como ocorre em:
I. o continente gelado – a Antártida
II. Moscou – a Rússia
III. a revista Science – o blog Science Insider
IV. a potência comunista – a União Soviética
Atende corretamente ao enunciado da questão o que está em
(A) I e III, apenas.
(B) I e IV, apenas.
(C) II e III, apenas.
(D) I, II e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.

I e III: “na Antártida na próxima década. Segundo o blog Science Insider, da revista 
Science [o blog é da revista, não se pretende retomar um termo já utilizado], um 
documento do governo estabelece uma agenda de prioridades para o continente 
gelado até 2020.”; II: “O documento afirma que Moscou deve trabalhar com 
outras nações”; IV: “A primeira expedição da extinta União Soviética à Antártida 
aconteceu em 1955 e, nas três décadas seguintes, a potência comunista construiu 
sete estações de pesquisa no continente.” 

Gabarito “D”

2. vERbO

(Técnico Judiciário – TRE/SP – FCC – 2017) A forma verbal empregada cor-
retamente está na frase:
(A) Notam-se a probabilidade de problemas emocionais e de déficits 

de habilidades sociais.
(B) Dedica-se ao manejo de aparelhos eletrônicos, desde a mais tenra 

idade, as crianças de hoje.
(C) Cercam-se de solidão e isolamento uma vida reclusa ao mundo 

virtual de atualizações de status.
(D) Findaram as discussões profundas, com as quais poderia se 

enriquecer os anos de universidade.
(E) Interpretam-se, com dificuldade, comportamentos alheios frente 

a frente, em tempo real.

A: incorreta. O verbo “notar’ deveria estar na terceira pessoa do singular para 
concordar com “probabilidade”; B: incorreta. O verbo “dedicar” concorda com 
“crianças”, portanto deveria estar na terceira pessoa do plural; C: incorreta. o 
verbo “cercar” concorda com “vida”, então deveria estar na terceira pessoa 
do singular; D: incorreta. O verbo “poder” deveria estar na terceira pessoa do 
plural (“poderiam”) para concordar com “anos”; e: correta. todas as normas de 
concordância foram respeitadas. Hs Gabarito “E”

Atenção: a questão abaixo se refere ao texto seguinte. 
No início, o uso em larga escala do petróleo teve um impacto ambiental 
positivo. Quando o querosene se mostrou mais eficiente e barato para 
a iluminação, a matança de baleias, que forneciam o óleo dos lampi-
ões e lamparinas, caiu drasticamente. Desde então, descobriram-se 
mil e uma utilidades para o petróleo. Um site dos EUA chegou a listar 
quase dois mil produtos de uso cotidiano que não poderiam ser feitos 
ou teriam custos proibitivos sem o petróleo. Entre eles a aspirina, o 
capacete de motociclista e o paraquedas. 
Portanto, a era do petróleo está ainda muito longe de ser completamente 
substituída por aquilo que se convencionou chamar de Era do Verde. Em 
vez de acabar, a cada dia se descobrem novos usos para as fibras sin-
téticas oriundas do petróleo, novos usos para seus múltiplos elementos 
químicos, que têm as moléculas quebradas pelo calor para dar origem a 
outro elemento, a outro produto. A maioria desses usos é nobre, já que 
eles aumentam o nosso conforto, o nosso bem-estar, a nossa saúde. 
O grande problema da indústria petroquímica é ter como insumo 
básico um bem finito, o petróleo, fato que a torna insustentável no 
tempo. Além disso, é altamente poluente. 

(Manuel Lume. Carta Capital, 27 abr. 2011. pp. 52-55, com adaptações) 

(Técnico – TRE/PR – 2012 – FCC) ...que forneciam o óleo dos lampiões e 
lamparinas, caiu drasticamente. (1º parágrafo) 
O emprego das formas verbais grifadas acima indica, respectiva-
mente, 
(A) ação contínua no passado e fato consumado. 
(B) hipótese que pode ser comprovada e declaração prolongada no 

tempo. 
(C) ideia aproximada e fato que acontece habitualmente. 
(D) fato anterior a outro também passado e ação repetida. 
(E) fato terminado e declaração enfática de um fato. 

As forma verbal “forneciam” está no pretérito imperfeito do indicativo. Esse 
tempo verbal indica uma ação passada em relação ao momento em que se fala 
e, nessa oração, expressa um fato que teve certa continuidade, naquele passado. 
A forma verbal “caiu” está no pretérito perfeito do indicativo e indica que o fato 
expresso pelo verbo está concluído. Gabarito “A”

Atenção: a questão abaixo se refere ao texto seguinte. 
Como a Folha era o único veículo que mandava repórteres da sede 
em São Paulo para todos os comícios e abria generosamente suas 
páginas para a cobertura da campanha das Diretas, passei a fazer 
parte da trupe, dar palpites nos discursos, sugerir caminhos para as 
etapas seguintes. Viajava com os três líderes da campanha em peque-
nos aviões fretados, e, em alguns lugares, dr. Ulysses − era assim 
que se referiam a ele − fazia questão de anunciar minha presença 
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no palanque. Eu sabia que, em outras circunstâncias, essas coisas 
não pegariam bem para um repórter. Àquela altura, no entanto, não 
me importava mais com o limite entre as funções do profissional de 
imprensa e as do militante. Ficava até orgulhoso, para falar a verdade. 
Cevado pelas negociações de bastidores no Parlamento, em que 
tudo devia estar acertado antes de a reunião começar, o incansável 
Ulysses, que na Constituinte de 1987 passaria horas presidindo a 
sessão sem levantar sequer para ir ao banheiro, transmudara-se num 
palanqueiro de primeira. Impunha logo respeito, eu até diria que ele 
era reverenciado aonde quer que chegasse. A campanha das Diretas 
não tinha dono, e por isso crescia a cada dia. Mas, embora ele não 
tivesse sido nomeado, todos sabiam quem era o comandante. 
Meu maior problema, além de arrumar um telefone para passar a 
matéria a tempo de ser publicada, era o medo de avião. “Fica calmo, 
meu caro jornalista, avião comigo não cai”, procurava me tranqui-
lizar dr. Ulysses, com seu jeito formal de falar até em momentos 
descontraídos. Muitos anos depois, ele morreria num acidente de 
helicóptero, em Angra dos Reis, no Rio, e seu corpo desapareceria 
no mar para sempre. 
(Fragmento de Ricardo Kotscho. Do golpe ao Planalto: uma vida de repórter. 

São Paulo: Cia. das Letras, 2006. p. 120)

(Técnico – TRE/SP – 2012 – FCC) Muitos anos depois, ele morreria num 
acidente de helicóptero, em Angra dos Reis, no Rio, e seu corpo 
desapareceria no mar para sempre. 
Com relação aos verbos grifados acima, é correto dizer que o emprego 
do tempo e modo em que estão conjugados indica...
(A) ação posterior à época de que se fala. 
(B) incerteza sobre fato passado. 
(C) ação ocorrida antes de outra passada. 
(D) fato que depende de certa condição. 
(E) forma polida de abordar um fato trágico. 

As formas verbais “morreria” e “desapareceria” estão conjugadas no futuro do 
pretérito do indicativo. Analisando o texto, percebe-se que o tempo do discurso 
é o passado. Veja o último parágrafo: “[dr. Ulysses] procurava me tranquilizar”. 
naquele passado, no tempo daquele discurso, o autor usa o futuro do pretérito 
para indicar uma ação que ocorreu posteriormente à época em que o “[dr. 
Ulysses] o tranquilizou”. Gabarito “A”

(Técnico – TRE/SP – 2012 – FCC) ...procurava incorporar à escrita o ritmo 
da fala... 
O verbo empregado no texto com a mesma regência do grifado 
acima está em: 
(A) ... consagrar literariamente o vocabulário usual. 
(B) ... dar estado de literatura aos fatos da civilização moderna. 
(C) No Brasil, ele significou principalmente libertação dos modelos 

acadêmicos... 
(D) ... que a sua contribuição maior foi a liberdade de criação e 

expressão. 
(E) ... os modernistas promoveram uma valorização diferente do 

léxico... 

Assim como o verbo incorporar, o verbo dar é bitransitivo. Esses verbos exigem 
dois complementos, os objetos direto e indireto. “o ritmo da fala” é o objeto 
direto do verbo incorporar. Seu objeto indireto é “à escrita”. Na alternativa B, o 
verbo dar tem como objeto direto “estado de literatura” e indireto “aos fatos da 
civilização moderna”. Gabarito “B”

(Técnico – TRE/SP – 2012 – FCC) ...João Rubinato, que adotou o nome de 
um amigo funcionário do Correio... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima 
está empregado em: 
(A) ... que já acabou com a garoa... 
(B) ... e produziu uma obra radicalmente brasileira... 
(C) ... a que se sobrepôs à velha cidadezinha provinciana... 
(D) Adoniran Barbosa é um paulista de cerne... 
(E) ... e depois fugir, com ela e conosco, para a terra da poesia... 

O verbo grifado (“adotou”) é transitivo direto. A: incorreta, pois acabar é verbo 
transitivo indireto, nessa oração; B: correta, pois o verbo produzir é transitivo 

direto; C: incorreta, pois o verbo sobrepor-se é transitivo indireto; D: incorreta, 
pois o verbo ser é predicativo; e: incorreta, pois o verbo fugir é intransitivo. Gabarito “B”

(Técnico Judiciário – TRE/AP – 2011 – FCC) Está corretamente empregada 
a palavra destacada na frase:
(A) Constitue uma grande tarefa transportar todo aquele material.
(B) As pessoas mais conscientes requereram anulação daquele 

privilégio.
(C) Os fiscais reteram o material dos artistas.
(D) Quando ele vir até aqui, trataremos do assunto.
(E) Se eles porem as pastas na caixa ainda hoje, pode despachá-la 

imediatamente.

A: constitui; C: retiveram; D: vier; e: puserem.  Gabarito “B”

Atenção: para responder a questão seguinte, considere o texto abaixo.
Dois amigos conversavam, quando passa uma mulher e cumprimenta 
um deles, que fala:
– Eu devo muito a essa mulher...
– Por quê? Ela é a sua protetora?
– Não, ela é a costureira da minha esposa.

(http://www.mundodaspiadas.com/; 20/05/2010. Postado por Ricardo em 
30/05/2006)

(Técnico Judiciário – TRE/RS – 2010 – FCC) A forma verbal que indica, entre 
ações simultâneas, a que estava se processando no momento em 
que sobreveio a outra é...
(A) conversavam. 
(B) passa. 
(C) cumprimenta. 
(D) devo. 
(E) é.

O verbo conversar no pretérito imperfeito do indicativo indica uma ação não 
acabada, interrompida por outra. Gabarito “A”

Atenção: Para responder a próxima questão, considere o texto abaixo.
Multidões de mascarados e maquiados com cores alegóricas das 
nacionalidades envolvidas nas disputas da Copa do Mundo falam por 
esse meio uma linguagem que simbolicamente quer dizer muito mais 
do que pode parecer. Trata-se de um ritual cíclico de renovação de 
identidades nacionais expressas nos ornamentos e paramentos do que 
é funcionalmente uma nova religião no vazio contemporâneo. Aqui no 
Brasil as manifestações simbólicas relacionadas com o futebol e seus 
significados têm tudo a ver com o modo como entre nós se difundiu a 
modernidade, nas peculiaridades de nossa história social.
Embora não fosse essa a intenção, rapidamente esse esporte assumiu 
entre nós funções sociais extrafutebolísticas que se prolongam até 
nossos dias e respondem por sua imensa popularidade. A Repú-
blica, em que todos se tornaram juridicamente brancos, sucedeu a 
monarquia segmentada em senhores e escravos, brancos e negros, 
todos acomodados numa dessas duas identidades. A República 
criou o brasileiro genérico e abstrato. O advento do futebol entre 
nós coincidiu com a busca de identidades reais para preencher as 
incertezas dessa ficção jurídica. Clubes futebolísticos de nacionali-
dades, de empresas, de bairros, de opções subjetivas disfarçaram 
as diferenças sociais reais e profundas, sobrepuseram-se a elas e 
tornaram funcionais os conflitos próprios da nova realidade criada 
pela abolição da escravatura.
No futebol há espaço para acomodações e inclusões, mesmo por-
que, sem a diversidade de clubes e sem a competição, o futebol não 
teria sentido. O receituário da modernidade inclui, justamente, esses 
detalhes de convivência com a diversidade e com a rotatividade dos 
que triunfam. Nela, a vida recomeça continuamente; depois da vitória 
é preciso lutar pela vitória seguinte.
O futebol, essencialmente, massificou e institucionalizou a competição 
e a concorrência, elevou-as à condição de valores sociais e demonstrou 
as oportunidades de vitória de cada um no rodízio dos vitoriosos. Nele, 

Magally Dato e Henrique Subi356
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